Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo C 2010
Monição de Entrada: 
P- Hoje é Quinta-Feira. Quinta-Feira do Corpo de Deus! De certo modo, voltamos ao Cenáculo, para saborear, mas agora na luz gloriosa da Ressurreição, a presença e o dom de Jesus, por nós, naquela tarde de Quinta-Feira Santa, próximo da noite em que Ele ia ser entregue. O milagre da abundância do Pão, abre-nos o coração, para o desejo do Pão da Vida que sacia para sempre e abre-nos as mãos para a partilha do pão de cada dia.
Comecemos por pedir ao Senhor que, desde já, nos lave e purifique dos nossos pecados, de modo a podermos tomar parte com Ele, à mesa, nestes santos mistérios:
Acto Penitencial: 

- Senhor, Sacerdote para sempre, Senhor, tende piedade de nós!  

- Cristo, Mestre e Pastor, Cristo, tende piedade de nós!  

- Senhor, Pão da Vida, tende piedade de nós!

Monitor: 
Existe uma ligação estreita entre a palavra de Deus e a parte eucarística: ao ouvirmos a palavra de Deus, nasce ou reforça-se a fé, enquanto, na parte eucarística, a Palavra que se fez carne dá-Se a nós como alimento espiritual. 
Assim, «a partir das duas mesas, a da palavra de Deus e a do corpo de Cristo, a Igreja recebe e oferece aos fiéis o pão de vida». Sentemo-nos agora à mesa da Palavra! (Sacr. Carit.45;44).
Ela fala-nos de pão e de vinho, de corpo e de sangue, de caridade e de vida. 
Liturgia da Palavra: Leituras do Ciclo C
Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo C 2010

1. Este é o mais conhecido milagre do reino, em que as contas de multiplicar se fazem a dividir! Os gestos largos de Jesus, na sua beleza, densidade e simplicidade, conduzem-nos, desde logo, em espírito e em verdade, à Última Ceia, ao coração da Eucaristia. Tomar, abençoar, partir e dar, são gestos que haviam de ser os últimos verbos da palavra definitiva do Amor de Jesus, à volta daquela mesa, precisamente «na hora em que Ele ia ser entregue» (I Cor.11,23)! Em cada celebração eucarística, actualiza-se, para nós, essa mesma doação, que Jesus fez da sua própria vida por nós, e pelo mundo inteiro” (cf. Sac. Carit.88).
2. No evangelho deste dia, sobressai, todavia, um elemento, que gostaria hoje de realçar e de relacionar com a Eucaristia: o convite explícito a cada um oferecer a sua própria contribuição! Os dois peixes e os cinco pães indicam a nossa contribuição, pobre mas necessária, que Ele transforma em doação de amor por todos! Cristo continua, ainda hoje, a exortar os seus discípulos a empenharem-se pessoalmente: «Dai-lhes vós de comer» (Lc.9,13). Na verdade, a vocação de cada um de nós, a partir da nossa união a Jesus na Eucaristia, é tornar-se “pão repartido para a vida do mundo” (cf. Sacr. Carit.88) e, consequentemente, a empenhar-se por um mundo mais justo e fraterno. Na Eucaristia, Jesus faz de nós testemunhas da compaixão de Deus, por cada pessoa!
3. Sinto necessidade de insistir nesta perspectiva «vivida, concreta, real e social», da Eucaristia, pois podíamos iludir-nos, com a ideia de que basta «acreditar verdadeiramente no mistério eucarístico e celebrá-lo devotamente» (Sacr. Carit.94), cumprindo o preceito com todo o temor e fervor. Não basta! “O culto agradável a Deus nunca é um acto meramente privado, sem consequências nas nossas relações sociais” (Sacr. Carit.83).  
4. De facto, foi assim, “desde o princípio, em que os cristãos tiveram a preocupação de partilhar os seus bens (Act. 4, 32) e de ajudar os pobres (Rom. 15, 26). Vede que o ofertório, que se realiza nas assembleias litúrgicas, constitui viva reminiscência disso mesmo” (cf. Sacr.Carit.90). Os cristãos que partiam e repartiam o pão da Vida na Eucaristia, não deixavam de partir e repartir entre si e com os demais o pão de cada dia. Hoje, infelizmente, o ofertório, parece ter-se tornado um aborrecido peditório, desviado desse sentido fraterno de partilha; mas tal necessidade permanece bem actual, pois também a partir daí, «as instituições eclesiais de beneficência, realizam o valioso serviço de auxiliar as pessoas em necessidade, sobretudo os mais pobres» (Sacr. Carit.90). 

5. Meus irmãos: Jesus tomou, abençou-o dando graças, partiu e deu! A esta luz, gostaria, para terminar, de conjugar como imperativo estes quatro verbos, do milagre da multiplicação e da instituição da Eucaristia, traduzindo-os em gestos da nossa vida pessoal e social de cada dia! Escuta, então, meu irmão:
Como Jesus, e com Jesus, toma o Pão em tuas mãos! Não o agarres, como se fosse produto merecido e exclusivo do trabalho das tuas mãos! Recebe sempre, de mãos puras e vazias, o pão de cada dia e o vinho da tua alegria, como receberás nas tuas mãos pobres e estendidas, o pão e o vinho da Eucaristia! Toma o Pão da Eucaristia! Não o agarres, pois é dom! Toma Cristo, nesse Pão! Adora-o! É Jesus, na sua presença real, vida dada em comunhão! 

Como Jesus, e com Jesus, dá graças! Ergue sempre os teus olhos ao céu, donde brilha o Sol e se derrama a chuva, que fertiliza a terra, que te dá o pão e o vinho, do teu andar e do teu caminho! Aqui, onde o céu se une à terra, levanta os olhos, para a hóstia e o vinho consagrados sobre o altar! E canta e louva e dá graças, pelo Pão vivo descido do Céu, que por ti Se entregou, com todo o Seu Sangue, e por ti dá a Vida eterna! Num hino de amor, canta a Deus, em Eucaristia, todo o teu louvor! 
Como Jesus, e com Jesus, parte e reparte o teu Pão! Abre a tua mão, e deixa nela, acontecer o milagre da comunhão! Dá a tua parte, que é fermento para o crescimento e segredo da multiplicação! Deseja menos pela boca, o Pão da Vida, que só Te pode saciar o coração! Cristo, partido na tua mão, abre-te os olhos a Deus, abre-te as mãos à fome do teu irmão.
Como Jesus e com Jesus, dá o teu Pão aos outros, e, com os outros, distribui-o pela multidão! Faz do pão partido da Eucaristia, pão repartido, para a vida do Mundo! Repartido em palavras de consolação, em gestos de partilha, e de companhia na solidão! 
Meu irmão, do “mês em festa”: Em tempos de crise, como este, faz da tua vida mais simples e mais sóbria, terreno do amor concreto e da alegria de Deus. Enfim, faz da tua Missa, Missão! Olha: são palavras da mesma família. São gestos do amor de Deus, que afinal passam pela tua mão! 
CREDO EUCARÍSTICO

· Credes em Deus Pai, que pela Santa Eucaristia, é bendito, louvado e reconhecido no seu Amor? 
Sim, Creio!
· Credes em Jesus Cristo, que pela Eucaristia, fortalece a sua amizade com cada um de vós e vos une uns aos outros no mesmo amor? 
Sim, Creio!
· Credes no Espírito Santo, que, invocado na celebração da Eucaristia, transforma os dons do Pão e do Vinho, no Corpo e Sangue de Jesus?
Sim, Creio!
· Credes na Igreja, que vive da Eucaristia, dela se alimenta e por ela cresce continuamente? 
Sim, Creio!
· Credes na Ressurreição, prometida a todo Aquele que comer do Pão Santo da Eucaristia?
Sim, Creio!
· Credes na Vida Eterna, que, de certo modo, nos é dada já como penhor, como sinal e garantia, cada vez que celebramos a Santíssima Eucaristia? 
Sim, Creio!

Oração dos Fiéis – Corpus Christi C 2010
P- Ao Deus Altíssimo, que é nosso Pai e nos deu o seu Filho, como alimento, confiamos, as preces da Igreja reunida em Oração.

1. Pela Igreja de Jesus: para que viva sempre da Eucaristia, como seu alimento e sua fonte de vida eterna. Oremos irmãos.

2. Pelos que governam as nações: para que saibam garantir e oferecer a todas as pessoas o pão de cada dia. Oremos irmãos. 

3. Pelo nosso pároco, pelos nossos catequistas e pelos nossos pais: para que nos ajudem a procurar e a encontrar sempre em Jesus o Pão da Vida. Oremos irmãos.

4. Pelas crianças, que hoje são admitidas, pela primeira vez, à mesa da Eucaristia: para que vivam com Jesus e com a Igreja, uma amizade para toda a Vida. Oremos irmãos.

5. Por todos nós: para que jamais nos esqueçamos de Jesus e saibamos fazer de cada Domingo, o dia do Senhor e o senhor dos dias. Oremos irmãos.

P- Senhor, nosso Deus, que nos escolhestes no vosso amor, concedei-nos a abundância dos dons necessários ao tempo presente e à vida futura. Por N.S.J.C.

PREPARAÇÃO DO ALTAR E APRESENTAÇÃO DOS DONS 2010

Monitor 1: 

“Nos Evangelhos, a narração da Instituição da Eucaristia refere o encargo dado por Jesus aos discípulos para fazerem uma cuidadosa preparação da «grande sala», necessária para comer a ceia pascal” (EE 47). É o que agora vamos fazer.

Monitor 2: 

Como em dias de Festa, colocamos a Toalha, cuidadosamente preparada para a Ceia de Jesus. 

Monitor 1: 

À volta do altar, dois pequenos candelabros, as Velas. Elas dão distinção a esta mesa e lembram-nos a Eucaristia como mistério de luz (R.V.M. 21). Pois «sempre que a Igreja a celebra, os fiéis podem de certo modo reviver a experiência dos dois discípulos de Emaús: «Abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-No ao partir do Pão» [E.E. 6].

Monitor 2: 

Estendemos o Corporal, lembrando que aqui, como sobre a Cruz, o Corpo de Jesus é imolado. E, envolto num pequeno lençol, daí ressuscita para sempre. A Eucaristia não é apenas um banquete fraterno. E também banquete do sacrifico de Cristo (cf. E.E. 48). 

Monitor 1: 

O Missal ajuda-nos na Oração Eucarística, feita em comunhão com toda a Igreja. 
 

(Ao entregar as cestas com dinheiro)

Monitor 2: 

Recebemos agora as ofertas em dinheiro, sinal e instrumento da nossa partilha.  
(Ao entregar a Pìxide com as Hóstias e o Cálice)

Monitor 1: “Este gesto humilde e simples de apresentar o pão e o vinho, encerra um significado muito grande: no pão e no vinho que levamos ao altar, toda a criação é assumida por Cristo Redentor para ser transformada e apresentada ao Pai” (Bento XVI, Sac. Carit.47).
Oração sobre as Oblatas

Prefácio da Eucaristia II (Missal, 1255)
Oração Eucarística II

Rito da Paz: Monitor: “A Eucaristia é, por sua natureza, sacramento da paz. E por isso este gesto da Paz tem grande significado. Mas é bom lembrar que nada tira ao alto valor do gesto a sobriedade necessária para se manter um clima apropriado à celebração, limitando, por exemplo, a saudação da paz a quem está mais próximo” (Sacr. Carit.49) 
P- Saudai-vos na Paz de Cristo!
Acção de Graças: 
SEQUÊNCIA DO CORPUS CHRISTI 
Terra, exulta de alegria,
Louva teu Pastor e Guia,
Com teus hinos, tua voz.

Quanto possas, tanto ouses,
Em louvá-lo não repouses:
Sempre excede o teu louvor.

Hoje a Igreja te convida:
O pão vivo que dá vida
Vem com ela celebrar.

Eis o pão que os Anjos comem
Transformado em pão do homem;
Só os filhos o consomem:
Não será lançado aos cães.

Em sinais prefigurado,
Por Abraão imolado,
No Cordeiro aos pais foi dado,
No deserto foi maná.

Bom pastor, Pão da verdade,
Tende de nós piedade,
Conservai-nos na unidade,

Extingui nossa orfandade
E conduzi-nos ao Pai.

Aos mortais dando comida,
Dais também o Pão da Vida:

Que a família assim nutrida
Seja um dia reunida
Aos convivas lá do Céu. 
Ámen. Aleluia. 
Avisos (cf. folha dominical: em algumas folhas, por lapso, refere-se a Missa no dia 11, às 21h30 e é às 19h00).
Bênção

Despedida 
P- Meu irmão: Em tempos de crise, como este, em que vivemos, faz da tua vida mais sóbria, terreno do amor concreto. Faz da tua Missa, Missão! São palavras da mesma família. São gestos do amor de Deus, que estão na tua mão! 

Homilia na Solenidade do Corpus Christi C 2007

“Aos mortais, dando comida, dais também o Pão da Vida” (Sequência)

1. É bem verdade, que este grande milagre de amor, ali mesmo, ao declinar do dia, nos sugere, quase de imediato, o sacramento da Eucaristia. Pressente-se, na intimidade daquela “hora”, em que a noite já se aproxima, o mesmo mistério de luz, que abriu os olhos da fé aos discípulos de Emaús. Também os gestos de Jesus, na sua beleza, densidade e simplicidade, como sejam a “bênção do pão” sobre a mesa, “o partir” e o “dar” até sobrar, conduzem-nos, em espírito e em verdade, à Última Ceia e ao coração da própria Eucaristia. 

Sem dúvida, o Evangelista São Lucas, como aliás os outros, descreve-nos este milagre de Jesus, «que aos mortais dá comida», como uma espécie de sinal antecipado da Eucaristia, em que Jesus «nos dá também o Pão da Vida». No quarto Evangelho (Jo.6), isto é ainda mais claro: depois da abundância da «comida», segue-se o longo Discurso do Pão da Vida.

2. Aí Jesus, torna bem clara a mensagem deste grande sinal: «o pão que Eu hei-de dar é a minha carne, que Eu darei pela vida do mundo» (Jo. 6, 51). “Com estas palavras, o Senhor mostra-nos a compaixão íntima que Ele sente por cada pessoa, especialmente pelos doentes e pecadores. Ele exprime, através dum sentimento profundamente humano, a intenção salvadora de Deus, que deseja que todo o homem alcance a verdadeira vida. 

3. Em cada celebração eucarística, actualiza-se, para nós, essa mesma doação, que Jesus fez da sua própria vida por nós e pelo mundo inteiro” (Sac. Carit.88). Por isso mesmo, “na Eucaristia, Jesus faz de nós testemunhas da compaixão de Deus, por cada irmão e irmã; nasce assim, à volta do mistério eucarístico, o serviço da Caridade para com o próximo, que «consiste precisamente no facto de eu amar, em Deus e com Deus, a pessoa que não me agrada, ou que nem conheço sequer. Isto só é possível realizar-se, a partir do encontro íntimo com Deus» (DCE 18) na Eucaristia” (Sacr. Carit.88). 

Na verdade, “a Eucaristia impele todo o que acredita em Jesus, a fazer-se «pão repartido» para os outros e, consequentemente, a empenhar-se por um mundo mais justo e fraterno. 

Como sucedeu na multiplicação dos pães e dos peixes, temos de reconhecer que Cristo continua, ainda hoje, exortando os seus discípulos a empenharem-se pessoalmente: «Dai-lhes vós de comer» (Lc.9,13; Mt 14, 16). Na verdade, a vocação de cada um de nós, a partir da nossa união a Jesus na Eucaristia, é tornar-se pão repartido para a vida do mundo” (cf. Sacr. Carit.88).

4. Sinto hoje necessidade de insistir nesta perspectiva «vivida, concreta, real e social», da Eucaristia; faço-o, inspirando-me no pensamento do Papa Bento XVI, na sua mais recente Exortação Apostólica sobre a Eucaristia, a que chamou “Sacramento da Caridade”. Nela, o Papa, lembra-nos, com muita clareza e firmeza, que «a espiritualidade eucarística não é apenas participação na Missa, e devoção ao Santíssimo Sacramento; mas abraça a vida inteira» (Sacr. Carit.77). 

Podíamos, porventura, iludir-nos, com a ideia de que basta «acreditar verdadeiramente no mistério eucarístico e celebrá-lo devotamente» (Sacr. Carit.94), cumprindo o preceito com todo o temor e fervor. Não basta. “O culto agradável a Deus nunca é um acto meramente privado, sem consequências nas nossas relações sociais” (Sacr. Carit.83). E o Papa recorda-nos algumas implicações sociais da Eucaristia, alertando-nos, por exemplo, para o dever de denunciar “quem delapida as riquezas da terra, provocando desigualdades que bradam ao céu (Tg 5, 4)” (Sac.Carit.90). 

5. Ao falar-nos da Eucaristia, como «Sacramento da Caridade», o Papa quer claramente acentuar esta ligação entre a Eucaristia e o nosso compromisso pessoal, real e social, por transformar o mundo, pela prática cristã da caridade, de modo a que “este mistério seja intensamente vivido” (Sacr.Carit.94). 

De facto, “desde o princípio, os cristãos tiveram a preocupação de partilhar os seus bens (Act. 4, 32) e de ajudar os pobres (Rom. 15, 26). Vede que o peditório, que se realiza nas assembleias litúrgicas, constitui viva reminiscência disso mesmo” (Sacr.Carit.90). Os cristãos que partiam e repartiam o pão da Vida na Eucaristia, não deixavam de partir e repartir entre si e com os demais o pão de cada dia. Hoje, infelizmente, o peditório, parece ter-se desviado desse sentido fraterno de partilha; mas tal necessidade permanece bem actual, pois também a partir daí, «as instituições eclesiais de beneficência, realizam o valioso serviço de auxiliar as pessoas em necessidade, sobretudo os mais pobres» (Sacr. Carit.90). 

6. Lembro, a este respeito, e entre nós, o precioso serviço da Conferência de São Vicente de Paulo, que no ano de 2006, movimentou perto de dez mil euros, em ajudas concretas de alimentação, consultas e medicamentos. Algo semelhante, se passa em São Veríssimo, em que o Grupo de Oração, ao fazer uma partilha semanal, acode a necessidades mais emergentes das pessoas e da comunidade. Mas precisamos de ir mais longe. Era preciso, por exemplo, que os Ministros Extraordinários da Comunhão exercessem o seu ministério, mais junto dos doentes e dos sós, do que nas celebrações. Gostava que esse ministério extraordinário da comunhão, fosse mais da «caridade» do que «litúrgico», levando da Eucaristia o Pão para a vida do mundo do sofrimento e da solidão. Precisávamos muito de reanimar o movimento «Fé e Luz» de apoio a deficientes mentais e às suas famílias. Há todo o mundo de gente, só, deprimida, desnorteada, que talvez precise mais de «palavra», de «cura» de companhia, do que até de «pão». E era preciso atender toda essa multidão dispersa e faminta de Deus, dos dias de hoje. 

Com tudo isto, não queria transformar a paróquia numa espécie de “IPSS” de voluntários cristãos. O que é importante, é que os grupos paroquiais, «tirando inspiração da Eucaristia, sacramento da caridade, se tornem a sua expressão concreta no mundo” (Sacr. Carit.90). 

7. Mas este dever da caridade, não diz apenas respeito à comunidade paroquial, enquanto tal. “A missão primeira e fundamental, que deriva dos santos mistérios celebrados, é dar testemunho com a nossa vida” (Sac. Carit.85). E isso diz respeito a cada um, que se há-de comprometer a «ser testemunha do amor de Deus» e da sua compaixão pelos outros. 

Pergunto-vos, em jeito de exame de “coerência eucarística”: 

1. Como se pode estar de “consciência tranquila”, na Missa, se o pai e a mãe ou outros idosos da família, são entregues à sua sorte ou ao cuidado de estranhos? 

2. Como receber em paz e sossego a comunhão, se ao lado tenho irmãos e amigos doentes, simplesmente ignorados, esquecidos e até evitados?

3. Haverá «coerência eucarística» (Sacr.Carit.83) em alguém que sente grande preocupação por não faltar à Missa e falta, sem dó nem piedade, ao salário justo ou aos seus compromissos familiares? 

4. Mais ainda, como se poderá comungar dignamente o Pão da Vida e defender impunemente a lei ou a prática do aborto? 

É preciso que entendais: vir à Missa, participar da Eucaristia e comungar, «requer o testemunho público da própria fé» (Sacr.Carit.83). E esse testemunho é muito urgente, num tempo em que muitos gostariam de privatizar a nossa fé, relegando-a para a margem da existência, “como se fosse inútil para a realização concreta da vida dos homens. A falência desta maneira de viver, «como se Deus não existisse», está agora patente a todos” (Sacr. Carit.77). 

Queridos irmãos: Faz todo o sentido a afirmação da Sequência que há pouco cantávamos: “Aos mortais, dando comida, dai-lhes também o Pão da Vida”. Alimentados aqui, pelo Pão da Vida, sejamos transformados nAquele que recebemos! E a nossa Eucaristia, se torne, verdadeiramente Pão Partido para a Vida do Mundo! 

Festa da Eucaristia – Corpus – C - Tópicos para a Homilia

1. Nos dias de festa, sentamo-nos à mesa...

Porquê à volta da mesa?


*lugar de convívio


*lugar de amizade


*lugar onde nos sentimos mais próximos

Para quê?


*para celebrar a nossa alegria


* para festejar os anos


* para comemorar uma vitória


* para celebrar ou recordar um acontecimento importante


* para fazer a despedida...

2. Jesus também se sentou à mesa...


* porque gostava de estar com as pessoas


* porque ia para se encontrar com elas


* porque sabia fazer a festa com elas

Na mesa também Jesus manifestava o seu amor por nós! O seu desejo de estar connosco, de viver no meio de nós, de dar a vida por nós.

3. Até que um dia, Jesus convidou os discípulos para uma Ceia especial. Especial, porque:

*Ele ia despedir-se


* Ele ia entregar-se, dar-se por nós na Cruz.


* Ele ia dar a sua Vida por nós


“na noite em que Ele ia ser entregue”

* Ele queria continuar presente no meio de nós e queria, à volta da mesa, dar a sua vida...oferecer-se em alimento.

4. Que fez Ele?


* Reuniu-se em Ceia de Convívio para partilhar com os amigos a sua vida, os seus projectos


* Ofereceu-se no Pão: Corpo dado  


* Ofereceu-se no Vinho: Sangue derramado.


* Jesus naquela noite realizou à volta da mesa o que depois iria fazer por nós na Cruz e na Ressurreição: dar a Vida.

5. A partir daí, Jesus nunca mais deixou de estar connosco e de continuar a dar a sua vida por nós, na Eucaristia.

6. Estamos hoje felizes, porque Jesus nos põe a mesa e nos põe à mesa com Ele, pela 1ª vez. Jesus quer-nos próximos, quer-nos amigos, quer-nos felizes com Ele, vivos, cheios de força. Então Ele se reúne connosco e se dá a cada um de nós no Pão e Vinho. Por isso hoje até O vamos aclamar durante a Eucaristia. 

7. É a primeira vez que Ele se dá a nós no Pão, pelo qual se comunica como Corpo dado. É a primeira vez que Ele se dá a nós no Vinho, pelo qual ele se oferece como Sangue derramado. Agora que nos chamou a estar com Ele e a partilharmos as nossas vidas, à volta desta mesa do altar, nunca mais deixaremos de O receber. «Nunca mais poderemos passar sem a Eucaristia».

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo C 2004

“Pão e vinho sobre a mesa”, que é de graça 

e ninguém paga a despesa!

1. No milagre da multiplicação, Jesus juntou, sobre o chão daquela larga mesa, uns cinco mil homens, sentados em grupos de cinquenta, numa assembleia, bem ordenada. As mãos de Jesus falavam e multiplicavam. E os seus gestos, largos e circulares, acenavam já para o alto e para o futuro. «Ele tomou os pães, ergueu os olhos para o céu e pronunciou a bênção. Depois partiu-os e deu-os» (Lc.11, 11-17; Mt 14,13-21; 15,32-38; Mc 6,34-44; 8,1-9; Jo 6,1-15). 

Tomar, abençoar, partir e dar, são gestos que haviam de ser os últimos verbos da palavra definitiva do amor de Jesus, à volta da mesa, precisamente «na hora em que Ele ia ser entregue» (I Cor.11,23) e em que apenas sobravam os doze apóstolos, entre os muitos que escolhera. 
Até chegar essa hora, Jesus sempre mostrará gostar de se sentar e de ter tempo à mesa, seja em casa de Zaqueu, o publicano, ou de Simão, o fariseu, ou de Lázaro, de Marta e Maria, seus amigos. Ele senta-se à mesa, para se oferecer como dom e perdão, para se dar e fazer presente à nossa companhia. O Mestre Jesus fez da mesa a grande cátedra do diálogo e do encontro, da proximidade e da misericórdia, da convivialidade e da presença de Deus no meio de nós. Mas alguns dos seus comensais não viram mais que os números da mesa farta. Jesus precisará de chegar ao fim dos seus dias e tirar de cima da mesa o que enche os olhos da barriga, para concentrar no pão e no vinho o coração dos Doze Apóstolos e assim reconduzi-los ao essencial dos seus gestos. 

2. Na Última Ceia, em Quinta-Feira Santa, Jesus dá sentido pleno à mesa e a todas as mesas onde comera e em que nos alimentara. Nesse dia, e nessa noite, Jesus dá ao alimento que partilhava, a graça de uma presença que se oferece. Ele é verdadeiramente e agora “Sacerdote para sempre”, segundo a ordem de Melquisedec (Sal.109/110,4), Aquele que toma em suas mãos “o pão e o vinho”, sobre a mesa, para a grande oração de acção de graças

3. A sós e só entre os Doze, percebemos como Jesus institui a Eucaristia, num clima dramático de entrega. A partir daqui, caríssimos irmãos, poderíamos, assentar, a nossa reflexão, em dois pontos muito claros (cf. Ecc. Euch.10). A Eucaristia, como verdadeiro sacrifício de Cristo. E o Padre, como ministro da Eucaristia.

( Vamos ao primeiro ponto. Reparai, desde logo, nas palavras de São Paulo, ao referir-se à instituição da Eucaristia: «na noite em que ia ser entregue», «o corpo entregue», «o sangue da aliança». “A Eucaristia tem indelevelmente inscrito nela o acontecimento da paixão e morte do Senhor” (Ecc. Euch.11). Este ambiente pascal em que se dá e acontece a Última Ceia, este clima dramático de entrega, de morte e de ressurreição (Ecc. Euch.11), faz da Eucaristia, não apenas um convívio fraterno, ao redor de uma mesa, mas verdadeira mesa e altar do sacrifício, do corpo dado e do sangue derramado de Jesus por nós (cf. Ecc. Euch.10). 

A este respeito deixo-vos o testemunho sábio de uma velhinha que me dizia há dias: “Sabe, Senhor Padre, tenho mais de 80 anos e só agora, depois de uma vida inteira a vir à Missa, é que olho para a Hóstia consagrada, e quando se faz a elevação, na Consagração, eu rezo assim: «Nós vos adoramos e bendizemos ó Jesus, que remistes o mundo pela vossa santa Cruz». Fico admirada e comovida a pensar que nosso Senhor está ali e dá a vida por mim, como no Calvário”. 

Com efeito, «o sacrifício de Cristo e o sacrifício da Eucaristia são um único sacrifício». A Missa torna presente o sacrifício da cruz; não é mais um, nem o multiplica. Esta verdade está claramente expressa nas palavras com que respondemos à aclamação do Mistério da Fé: «Anunciamos, Senhor, a vossa morte, proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus». 

( Como segundo ponto de reflexão, queria recordar-vos que Jesus instituiu a Eucaristia, não diante de uma multidão de discípulos, mas na presença dos Doze apóstolos. O ministério apostólico e a Eucaristia estão, por isso, ligados indissociavelmente. Nesse sentido, «a assembleia que se reúne para a celebração da Eucaristia necessita absolutamente de um sacerdote (“ministro ordenado”) que a ela presida» (Ecc. Euch.29). Mas mal vai (e às vezes vai!) quando nos contentamos pensando, de modo protestante, que nos bastará celebrar a Palavra… e que outrem até a dirá ou rezará melhor que o Padre que temos. Pode bem ser e acontecer, que qualquer leigo, esteja mais habilitado para o anúncio e até para a celebração da Palavra. Mas vede que ele não goza nem do dom que o torna capaz, nem da graça que lhe dá a autoridade, de ser e agir em nome e na pessoa de Cristo, (cf. Ecc. Euch.29) e nessa qualidade presidir à Eucaristia. Esse dom e essa graça são dados ao Bispo ou ao Padre, pelo Sacramento da Ordem.

Tais situações de «Celebrações da Palavra na ausência de Presbítero» devem ser sempre consideradas “anómalas e provisórias” (cf. Ecc. Euc. 32) e deviam levar toda a comunidade a rezar mais fervorosamente pelas vocações sacerdotais. Deviam estimular a paróquia a pôr em prática todos os meios, de uma adequada pastoral vocacional» (Ecc. Euc.32; cf. 31). É preciso, é urgente, porque “a Igreja vive da Eucaristia” (Ecc. Euch.1) - e porque não há Eucaristia sem Padre - chamar corajosamente, provocar ousadamente, estimular vocacionalmente, os nossos jovens, a começar pelos nossos acólitos, despertando-os para a riqueza da Eucaristia e para a beleza da vida sacerdotal. Sim, o grupo de acólitos deveria constituir, na paróquia, como que uma espécie de pré-seminário, de viveiro de vocações sacerdotais (cf. João Paulo II, Carta aos Sacerdotes, Quinta-Feira Santa 2004, n.6).

O que falta nas nossas comunidades, para que possa «sobrar» ao menos um, para o grupo dos Doze, entre os cinco mil que se sentam à mesa? Teremos tanto em apreço a vida sacerdotal do Padre, como a riqueza da Eucaristia, a que só Ele preside?

4. O que nos faltará, é percebermos verdadeiramente a riqueza e a necessidade da Eucaristia, da qual a Igreja vive, da qual se alimenta e pela qual se congrega e envia. E, nessa consciência e nessa indigência, celebrá-la com ardor, adorá-la com fervor, levá-la e vivê-la no meio do nosso mundo, com amor. 

O Pão que nos vem do Céu, pelas mãos do Padre, não nos pode deixar de «barriga cheia», de costas ao alto, à espera de mais um milagre. Este Pão há-de ser «um estímulo à nossa caminhada na história; uma semente de activa esperança, na dedicação diária de cada um de nós aos seus próprios deveres» (Ecc. Euch.20). «Dai-lhes vós mesmo de comer» (Lc.9,13), foi a resposta de Jesus e afinal o segredo da multiplicação, que se operava na lógica da partilha ou divisão. 

5. É neste nosso mundo, cansado e desesperado, cheio de tudo e ao mesmo tempo insaciado, que tem de brilhar, pelas nossas mãos, a esperança cristã! Foi também para isto que o Senhor quis ficar connosco na Eucaristia. É esse o sentido da nossa comunhão, da adoração e da Procissão com a Eucaristia, hoje, pelas ruas da nossa Cidade. Que o Senhor Jesus, pelos caminhos da vida e à mesa da Eucaristia, nos abra os olhos do coração para o dom da sua presença oculta e real, e nos dê a todos a graça e a fortaleza da sua divina companhia. E que dê à sua Igreja Pastores, segundo o seu coração, que a alimentem dia a dia, com o Pão da Eucaristia.

 

 Homilia (Catequese) na Solenidade do Corpus Christi 2001

I. Posso dizer-vos que, de cada vez que celebramos a Eucaristia, me vem ao pensamento esta pergunta: Que estou aqui a fazer? O que é que estamos a viver neste momento?  

- Sinto que as respostas a esta pergunta me vão chegando, em primeiro lugar, a partir de vós, de todas estas pessoas, que se amontoam à volta do altar; há, de facto, entre a multidão, uma representação de todo o tipo de pessoas: as crianças, os jovens, as famílias, os anciãos, alguns doentes, gente alegre e gente triste, gente com muita fé e gente pouco interessada na celebração, gente indiferente e gente curiosa. Pergunto-me a mim mesmo: Quem somos? Que fazemos ao redor deste altar? Que significado tem o facto de nos encontrarmos aqui reunidos?

- As respostas chegam-me também a partir dos gestos que realizamos durante a Eucaristia: estar de pé, estar sentados, levantar as mãos, oferecer os dons, cantar, ir em procissão à comunhão. Que significa isto tudo? Pergunto. É uma festa? É um momento de alegria? É uma celebração, quer dizer, uma festa não desordenada, mas caracterizada pela solenidade e também por um pouco de formalismo? É um momento de congregação à volta do padre ou do Bispo? É uma sessão de oração, na qual se oferecem súplicas a Deus? É uma refeição comum, na qual tomamos consciência da nossa amizade? É uma memória do passado, do que Jesus fez? É uma antecipação da vida eterna que nos espera? 

- Vou assim percebendo e intuindo que o reunirmo-nos para a Eucaristia é tudo isto e muito mais: é um momento sublime, incomparável, da nossa experiência colectiva de Homens e de cristãos. Sem dúvida, depois de tantas verdades proclamadas, escutadas, escritas, vividas, a mim pessoalmente (espero que também a vós), a Eucaristia aparece sempre e cada vez mais como algo novo, de certo modo inédito, porque é um mistério inesgotável. Daqui brota a pergunta que recordamos hoje e da qual partimos para a nossa reflexão: Que vivemos durante a Eucaristia? Qual é a nossa vivência real, profunda, no momento da Eucaristia?

II. Para responder a esta pergunta, ponhamo-nos, de novo, na escuta da Palavra de Deus. 

2.1. «Então Jesus tomou os cinco pães e os dois peixes, ergue o os olhos ao Céu e pronunciou sobre eles a bênção. Depois partiu-os e foi-os dando aos discípulos, para eles os servirem à multidão». Como podemos verificar da escuta  deste Evangelho, a ceia,  o acto de comer em conjunto, é um dos sinais privilegiados da proximidade de Deus connosco em Jesus de Nazaré. Jesus que prega e cura, é também aquele que congrega, alimenta e sacia as multidões, com o Pão da Palavra e com o Pão da Vida. Os seus gestos de «tomar o pão em suas mãos, de erguer os olhos ao céu, de pronunciar a bênção, de partir e dar», na multiplicação dos pães, remetem-nos, desde logo, para a última Ceia, onde Cristo está com os «Doze», os que restam na sua presença e diante dos quais «tomou o pão, deu graças e depois partiu-o» (I Cor.11,23-26).  Ao narrar a instituição da Eucaristia, São Mateus refere precisamente que ela acontece «enquanto os Apóstolos comiam» (Mt.26,26-29). Por conseguinte, a Eucaristia é uma refeição, uma ceia realizada conjuntamente, que recorda a última das refeições de Jesus, mas também as outras refeições, todas as refeições realizadas em comum por Jesus com os discípulos, tanto antes como depois da ressurreição: essa comunhão de mesa, na qual Jesus mostrava a sua amizade, o seu desejo de querer estar com os discípulos, a sua vontade de partilhar o mesmo pão e o mesmo vinho do mesmo cálice. É a primeira coisa que sublinhamos: a Eucaristia é estarmos juntos à mesa com Jesus.

2.2. Mas quando é que se verificou uma comunhão de mesa particularmente unida com Jesus? A resposta encontra-se muito bem sintetizada por São Paulo na Carta aos Coríntios, quando nos precisa: “na noite em que foi entregue”.  Nesta última refeição, antes de morrer, Jesus resume, com os gestos e com as palavras ditas sobre o pão e sobre o cálice, todo o sentido da sua vida e da sua morte próxima. Mas há mais. A Última Ceia é o sinal da vida de Jesus que, entregue por nós, na morte, é sem dúvida uma vida que ressuscitará: “Aquele que come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna e eu ressuscitá-lo-ei no último dia” (Jo.6,51-52). Jesus, que morre, viverá e nós também viveremos.  

A Eucaristia é, por isso, a Páscoa que chega até à nossa vida, é o mistério pascal que toca e penetra a nossa existência. Na Eucaristia, não somos nós que nos esforçamos por voltar com o pensamento e a memória até aquilo  que Jesus fez um dia com os seus discípulos. Trata-se, pelo contrário, de uma memória viva: Jesus alcança-nos, entrando na nossa existência quotidiana  com a sua Páscoa. Resumindo: o que se passa na celebração da Eucaristia, independentemente da minha atenção, da (im)perfeição do canto ou da (des)harmonia dos gestos? O que se passa é que Cristo continua, diante de nós, em oferta de amor, em sacrifício de comunhão, em dádiva, em Páscoa permanente, Corpo dado e Sangue derramado por mim.

2.3. Neste dia do «Corpo de Deus», teríamos ainda de acrescentar à nossa reflexão que, na Eucaristia está presente, precisamente, «todo o Corpo de Cristo». É todo o Corpo de Cristo que está aqui: Ele e os Doze, os discípulos e a multidão, a Cabeça e os membros do Corpo. A Eucaristia é, por isso, a mais perfeita actuação da Igreja. É aqui que  Igreja se vê, que vem ao de cima e se manifesta. “A Igreja de Cristo está verdadeiramente presente em todas as legítimas reuniões locais dos fiéis. Nelas se congregam os fiéis para a pregação do evangelho de Cristo e celebra-se o mistério da ceia do Senhor. Nestas comunidades, ainda que frequentemente sejam pequenas e pobres e vivam dispersas, Cristo está presente, por cuja virtude se congrega a Igreja Una, Santa, Católica e Apostólica” (L.G. 26). Quando participamos da Eucaristia, somos plenamente Igreja.  

Mas não só a Eucaristia é uma manifestação da Igreja, que se reúne e aqui se manifesta como família à volta da mesma mesa, como também, em certo sentido, a vida da Igreja é um desenrolar da Eucaristia. Na Eucaristia, com efeito, temos, de uma maneira completa e estreitamente ligados entre si, os três elementos que fundamentam a Igreja: a Palavra de Jesus, a Oblação pascal do seu Corpo e do seu Sangue, a Comunhão dos fiéis com o Ressuscitado, presente no meio deles. Se tivéssemos que referir-nos a uma imagem bíblica, poderíamos voltar a pensar em Jesus depois da ressurreição, enquanto caminha com os discípulos de Emaús, lhes explica as Escrituras, lhes parte o pão, convertendo  esses  dois personagens, tristes e fugitivos, numa nova comunidade de amigos e apóstolos (cf. Lc 24, 13-35). De uma maneira semelhante, em cada Eucaristia, Jesus ressuscitado está presente na proclamação da palavra, na explicação dela, oferece-se no pão e no vinho por nós, faz de nós uma comunidade de amigos e apóstolos.

III. Valeria a pena, deixarmos agora algumas perguntas para a reflexão pessoal. É mister, por conseguinte, abrir os olhos da fé e perguntarmo-nos:

- Que estou aqui a viver? Estou a viver um evento incrível, que atinge o céu e a terra, que me envolve e me transforma, quaisquer que sejam os meus sentimentos externos. Sei entrar neste mistério inefável, que me alcança, mesmo numa celebração não perfeita?

- A Eucaristia – dissemo-lo – actualiza a Igreja. Quando participo nela, sei olhar à minha volta com um olhar amplo e profundo? Olhar ao meu redor, não para me distrair, não para ver quem está ali e se esta ou aquela pessoa tem um vestido novo, mas sim para dizer a mim mesmo: aqui está a Igreja, o Espírito Santo, aqui está presente o Papa, a Igreja universal, os missionários de todo o mundo, os meus defuntos, aqui está a Igreja na sua totalidade. Sei olhar à minha volta com um olhar de fé e de oração e ver que aqui está inteiro o Corpo de Cristo?

- A celebração da Eucaristia desdobra-se em solidariedade, diálogo, serviço fraterno na relação com todos e com cada um, inclusive em relação com os inimigos e os que tenho que amar e perdoar? A Eucaristia, com efeito, é a raiz, a fonte, o motor da vida da Igreja, particularmente na solidariedade, no diálogo, no serviço fraterno.  Como sinto, como vivo a relação entre a Eucaristia e a caridade, a Eucaristia e a vida quotidiana? É para estabelecer esta ligação entre a Eucaristia e a Vida que levamos em Procissão o Santíssimo Sacramento!

e (ou):

- Que espero eu da Eucaristia? A vida eterna que me possui e transforma desde já? Ou apenas pão para a boca e um pouco de sorte para a vida?  Espero da Eucaristia receber e levar Cristo, que é a minha alegria e salvação, ou espero apenas dez reis de saúde e outros tantos na algibeira?  

Peçamos que, em cada Eucaristia, o Espírito Santo nos faça entrar na multiplicidade das riquezas do mistério eucarístico, com os olhos cheios de espanto e com o coração pleno de agradecimento. Como verdadeiros sacerdotes numa liturgia de acção de graças, de louvor e de bênção, ao Senhor nosso Deus. Não nos falte o tempo e o coração para isso. Porque nem é preciso muito. Um dízimo do tempo, um  pedaço de  pão e uma pinga de vinho. Tão pouco e o necessário para fazer o Caminho!

 Homilia no Solenidade do Corpus Christi C 1995

“Com Pão e Vinho já se passa o caminho”! É da nossa vida, a gente sentar-se à volta de uma mesa, colocar nela o Pão e o Vinho (o resto vem por acréscimo) e fazer a festa. Celebramos vitórias, fazemos amigos, criamos laços, tomamos decisões, despedimo-nos, geramos comunhão à volta de uma mesa... Comer e beber, mais do que matar a fome e a sede, é fazer a experiência da alegre convivialidade e da fraterna amizade. Não é por acaso que Melquisedec, sacerdote misterioso dos tempos antigos, celebrava a vitória de Abraão, o homem da aliança, oferecendo Pão e Vinho.

Em Jesus Deus colocou-se o mais possível próximo dos homens e quis comungar com seus filhos a alegria, quis partilhar a sua Vida connosco.  Jesus realiza este programa de «Comunhão» reunindo-se à volta da mesa. No milagre da multiplicação, mais uma vez,  Jesus fez do Pão partilhado o sinal do seu amor e da sua vida dada por cada um. Jesus tomou o Pão. Pronunciou a bênção. Partiu-o. Deu-o aos seus discípulos. São acções que ganham uma força extraordinária de significado porque apontam para aquele gesto único e singular da Última Ceia. Ali, sim. “Na noite em que Ele se entregue, Jesus tomou o Pão, deu graças, partiu-O”. 

Não eram nem a fome nem o apetite, nem o prato nem o sítio, nem a companhia nem o preço, os ingredientes daquela refeição. Desta feita, era a  Ceia... que por ser a Última, tinha sobre a mesa o pão molhado da entrega do Mestre e o cálice amargo da Cruz  que já se divisava no horizonte. Era a hora, mais que tudo, o segredo dAquela refeição. Porque «era a noite em que Jesus ia ser entregue». Era a hora do dom da sua Vida, era a hora da despedida, envolta em mistério de dor e entrega, de doação e de Vida. Nesta hora, em que Ele ia ser entregue, Jesus tomou o Pão e o Vinho, para se oferecer, no escondimento destes pobres sinais de comunhão, como presença de amor e fonte de vida para nós. O Corpo dado e o Sangue derramado oferecem-se-nos pela realidade simples do pão que comemos e do vinho que bebemos. Jesus antecipa na Última Ceia, o gesto da sua entrega por nós na Cruz e Ressurreição. 

Estamos perante um daqueles gestos abismais do amor de Deus. Na Eucaristia que celebramos é o próprio Jesus Ressuscitado que se dá a nós com toda a sua pessoa e história de amor - Corpo dado e Sangue derramado - para estar realmente com os homens, fazer caminho com eles, atraí-los para a sua intimidade e plenitude de vida, envolvê-los na  sua própria história de amor.

Corpo dado e Sangue derramado, a Eucaristia mergulha-nos na intimidade desta entrega e lança-nos no movimento desta doação da Vida por todos os homens. Em nenhuma outra fonte pode o Homem encontrar e dar a Vida. «E  esta eterna fonte está escondida em este vivo Pão a dar-nos Vida»!
 É a Eucaristia, sem a qual não podemos viver. «Fazei isto em Memória de Mim»!







� S. JOÃO DA CRUZ, Bem eu sei a fonte, in Obras Completas.





